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APRESENTAÇÃO
O treino de questões, além de testar seus conhecimentos, é fundamental para compreender melhor 
o perfil da banca organizadora. Ao mesmo tempo que você revisa a teoria estudada, você pratica a 
metodologia da banca e cria uma rotina de estudos essencial para a sua preparação.

Pensando nisso, a série Caderno de Questões da Editora Nova Concursos apresenta 1.200 Questões 
Gabaritadas para o concurso da PC-PB, cargos de Escrivão e Agente de Investigação, organizadas por 
disciplinas, de acordo com os principais assuntos abordados no edital oficial nº 01– SEAD/SEDS/PC, 
de 29 de setembro de 2021. Ao final do material você encontra, ainda, o gabarito oficial, para conferir 
e acompanhar o seu desempenho.

A meta é estudar até passar!
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LÍNGUA PORTUGUESA
	Æ CONJUGAÇÃO. RECONHECIMENTO E EMPREGO 
DOS MODOS E TEMPOS VERBAIS

1. (CEBRASPE – 2021) Texto 1A1-I

Estou escrevendo um livro sobre a guerra...
Eu, que nunca gostei de ler livros de guerra, ainda que, 

durante minha infância e juventude, essa fosse a leitura prefe-
rida de todo mundo. De todo mundo da minha idade. E isso não 
surpreende — éramos filhos da Vitória. Filhos dos vencedores.

Em nossa família, meu avô, pai da minha mãe, morreu no 
front; minha avó, mãe do meu pai, morreu de tifo; de seus três 
filhos, dois serviram no Exército e desapareceram nos primei-
ros meses da guerra, só um voltou. Meu pai.

Não sabíamos como era o mundo sem guerra, o mundo 
da guerra era o único que conhecíamos, e as pessoas da guer-
ra eram as únicas que conhecíamos. Até agora  não conheço 
outro mundo, outras pessoas. Por acaso existiram em algum 
momento?

A vila de minha infância depois da guerra era feminina. Das 
mulheres. Não me lembro de vozes masculinas. Tanto que isso 
ficou comigo: quem conta a guerra são as mulheres. Choram. 
Cantam enquanto choram.

Na biblioteca da escola, metade dos livros era sobre a 
guerra. Tanto na biblioteca rural quanto na do distrito, onde 
meu pai sempre ia pegar livros. Agora, tenho uma resposta, 
um porquê. Como ia ser por acaso? Estávamos o tempo todo 
em guerra ou nos preparando para ela. E rememorando como 
combatíamos. Nunca tínhamos     vivido de outra forma, talvez 
nem saibamos como fazer isso. Não imaginamos outro modo 
de viver, teremos que passar um tempo aprendendo.

Por muito tempo fui uma pessoa dos livros: a realidade 
me assustava e atraía. Desse desconhecimento da vida surgiu 
uma coragem. Agora penso: se eu fosse uma pessoa mais liga-
da à realidade, teria sido capaz de me lançar nesse abismo? De 
onde veio tudo isso: do desconhecimento? Ou foi uma intuição 
do caminho? Pois a      intuição do caminho existe...

Passei muito tempo procurando... Com que palavras seria 
possível transmitir o que escuto? Procurava um gênero que 
respondesse à forma como vejo o mundo, como   se estrutu-
ram meus olhos, meus ouvidos.

Uma vez, veio parar em minhas mãos o livro Eu venho de 
uma vila em chamas. Tinha uma forma incomum: um romance 
constituído a partir de vozes da própria vida, do que eu escuta-
ra na infância, do que agora se escuta na rua, em casa, no café. 
É isso! O círculo se fechou. Achei o que estava procurando. O 
que estava pressentindo.

Svetlana Aleksiévitch. A guerra não tem rosto de mulher. Companhia 
das Letras, 2016, p. 9-11 (com adaptações).

Assinale a opção que contém um trecho do texto 1A1-I em que 
as formas verbais foram empregadas no mesmo tempo verbal.

a)	 “Nunca tínhamos vivido de outra forma, talvez nem saiba-
mos como fazer isso”

b)	 “Não imaginamos outro modo de viver, teremos que passar 
um tempo aprendendo”

c)	 “Por muito tempo fui uma pessoa dos livros: a realidade me 
assustava e atraía”

d)	 “de seus três filhos, dois serviram no Exército e desaparece-
ram nos primeiros meses da guerra”

e) 	 “Tanto que isso ficou comigo: quem conta a guerra são as 
mulheres”

2. (CEBRASPE – 2021) Apenas dez anos atrás, ainda havia em 
Nova York (onde moro) muitos espaços públicos mantidos 
coletivamente nos quais cidadãos demonstravam respeito 
pela comunidade ao poupá-la das suas intimidades banais. Há 
dez anos, o mundo não havia sido totalmente conquistado por 
essas pessoas que não param de tagarelar no celular. Telefo-
nes móveis ainda eram usados como sinal de ostentação ou 
para macaquear gente afluente. Afinal, a Nova York do final dos 
anos 90 do século passado testemunhava a transição inconsú-
til da cultura da nicotina para a cultura do celular.  Num dia, 
o volume no bolso da camisa era o maço de cigarros; no dia 
seguinte, era    um celular. Num dia, a garota bonitinha, vulne-
rável e desacompanhada ocupava as mãos, a boca e a atenção 
com um cigarro; no dia seguinte, ela as ocupava com uma con-
versa importante com uma pessoa que não era você. Num dia, 
viajantes acendiam o isqueiro assim que saíam do avião; no 
dia seguinte, eles logo acionavam o      celular. O custo de um 
maço de cigarros por dia se transformou em contas mensais 
de centenas de dólares na operadora. A poluição atmosférica 
se transformou em  poluição sonora. Embora o motivo da irri-
tação tivesse mudado de uma hora para outra, o sofrimento da 
maioria contida, provocado por uma minoria compulsiva em 
restaurantes, aeroportos e outros espaços públicos, continuou 
estranhamente constante. Em 1998, não muito tempo depois 
que deixei de fumar, observava, sentado no metrô, as pessoas 
abrindo e fechando nervosamente seus celulares, mordiscan-
do as anteninhas. Ou apenas os segurando como se fossem a 
mão de uma mãe, e eu     quase sentia pena delas. Para mim, 
era difícil prever até onde chegaria essa tendência: Nova York 
queria verdadeiramente se tornar uma cidade de viciados em 
celulares deslizando pelas calçadas sob desagradáveis nuven-
zinhas de vida privada, ou de alguma maneira iria prevalecer 
a noção de que deveria haver um pouco de autocontrole   em 
público?

Jonathan Franzen. Como ficar sozinho. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2012, p. 17-18 (com adaptações).

Assinale a opção que apresenta um trecho do texto 1A1-I em 
que o autor emprega um verbo no presente do indicativo 
em referência a um hábito atual da sociedade.

a)	 “ainda havia em Nova York (onde moro) muitos espaços 
públicos mantidos coletivamente”

b)	 “Há dez anos, o mundo não havia sido totalmente con-
quistado por essas pessoas que não param de tagarelar no 
celular”

c)	 “A poluição atmosférica se transformou em poluição 
sonora”

d)	 “observava, sentado no metrô, as pessoas abrindo e fechan-
do nervosamente seus celulares”

e) 	 “de alguma maneira iria prevalecer a noção de que deveria 
haver um pouco de autocontrole em público?”
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3. (CEBRASPE – 2019) Texto 1A11-I

Pixis foi um músico medíocre, mas teve o seu dia de glória 
no distante ano de 1837.

Em um concerto em Paris, Franz Liszt tocou uma peça do 
(hoje) desconhecido compositor, junto com outra, do admirá-
vel, maravilhoso e extraordinário Beethoven (os adjetivos aqui 
podem ser verdadeiros, mas — como se verá — relativos). A 
plateia, formada por um público refinado, culto e um pouco 
bovino, como são, sempre, os homens em ajuntamentos, espe-
rava com impaciência.

Liszt tocou Beethoven e foi calorosamente aplaudido. 
Depois, quando chegou a vez do obscuro e inferior Pixis, mani-
festou-se o desprezo coletivo. Alguns, com ouvidos   mais sen-
síveis, depois de lerem o programa que anunciava as peças do 
músico menor, retiraram-se do teatro, incapazes de suportar 
música de má qualidade.

Como sabemos, os melômanos são impacientes com as 
obras de epígonos, tão céleres em reproduzir, em clave rebai-
xada, as novas técnicas inventadas pelos grandes artistas.

Liszt, no entanto, registraria que um erro tipográfico 
invertera, no programa do concerto, os nomes de Pixis e 
Beethoven...

A música de Pixis, ouvida como sendo de Beethoven, foi 
recebida com entusiasmo e paixão, e a de Beethoven, ouvida 
como sendo de Pixis, foi enxovalhada. Esse episódio, cômico se 
não fosse doloroso, deveria nos tornar mais atentos e menos 
arrogantes a respeito do que julgamos ser arte.

Desconsiderar, no fenômeno estético, os mecanismos 
de recepção é correr o risco de aplaudir Pixis como se fosse 
Beethoven.

Charles Kiefer. O paradoxo de Pixis. In: Para ser escritor. São Paulo: 
Leya, 2010 (com adaptações).

Os sentidos originais e a correção gramatical do texto 1A11-I 
seriam preservados se a forma verbal “invertera” fosse substi-
tuída por

a)	 inverteria.

b)	 teria invertido.

c)	 invertesse.

d)	 havia invertido.

e)	 houve de inverter.

	Æ  QUESTÕES VARIADAS DE VERBO

4. (CEBRASPE – 2018) A questão baseia no texto apresentado 
abaixo.

Ainda existem pessoas para as quais a greve é um “escân-
dalo”: isto é, não só um erro, uma desordem ou um delito, mas 
também um crime moral, uma ação intolerável   que perturba 
a própria natureza. “Inadmissível”, “escandalosa”, “revoltante”, 
dizem alguns leitores do Figaro, comentando uma greve recen-
te. Para dizer a verdade, trata-  se de uma linguagem do tempo 
da Restauração, que exprime a sua mentalidade profunda. É a 
época em que a burguesia, que assumira o poder havia pou-
co tempo, executa uma espécie de junção entre a moral e a 
natureza, oferecendo a uma a garantia da outra. Temendo-se 
a naturalização da moral, moraliza-se a natureza; finge-se con-
fundir a ordem política e a ordem natural, e decreta-se imoral 
tudo o que conteste as leis estruturais da sociedade que se 
quer defender. Para os prefeitos de Carlos X, assim como para 
os leitores do Figaro de hoje, a greve constitui, em primeiro 
lugar,  um desafio às prescrições da razão moralizada: “fazer 
greve é zombar de todos nós”,  isto é, mais do que infringir uma 
legalidade cívica, é infringir uma legalidade “natural”, atentar 
contra o bom senso, misto de moral e lógica, fundamento filo-
sófico da sociedade burguesa.

Nesse caso, o escândalo provém de uma ausência de 
lógica: a greve é escandalosa porque incomoda precisamen-
te aqueles a quem ela não diz respeito. É a razão que sofre e 
se revolta: a causalidade direta, mecânica, essa causalidade é 

perturbada; o efeito se dispersa incompreensivelmente longe 
da causa, escapa-lhe, o que é intolerável e chocante. Ao con-
trário do que se poderia pensar sobre os sonhos da burguesia, 
essa classe tem uma concepção tirânica, infinitamente suscetí-
vel, da causalidade: o fundamento da moral que professa não 
é de modo algum mágico, mas, sim, racional. Simplesmente, 
trata-se de uma racionalidade linear,  estreita, fundada, por 
assim dizer, numa correspondência numérica entre as causas 
e os efeitos. O que falta a essa racionalidade é, evidentemente, 
a ideia das funções complexas, a imaginação de um desdobra-
mento longínquo dos determinismos, de uma solidariedade 
entre os acontecimentos, que a tradição materialista sistemati-
zou sob o nome de totalidade.

Roland Barthes. O usuário da greve. In: R. Barthes. Mitologias. Tradução 
de Rita Buongermino, Pedro de Souza e Rejane Janowitzer. Rio de Janeiro: 

DIFEL, 2007, p. 135-6 (com adaptações).

No texto, com o emprego da forma verbal “assumira”, exprime-se

a)	 a continuidade de uma ação ocorrida no passado.

b)	 a concomitância de uma ação em relação a outra.

c)	 o resultado presente de ação ocorrida no passado.

d)	 o ponto inicial de ação ocorrida no passado.

e)	 a anterioridade de uma ação em relação a outra.

	Æ PREPOSIÇÃO

5. (CEBRASPE – 2021) Texto CB2A1-I

A rapidez da difusão do comércio eletrônico tem trazido 
novas oportunidades para o pequeno negócio, o varejo e as 
micro e pequenas empresas (MPE), que se veem na contingên-
cia de mudança na gestão do comércio, visando um aumento 
de lucratividade e novas oportunidades, com uma fatia maior 
do comércio eletrônico.

Com a utilização do sistema B2C, sistema de comércio ele-
trônico, várias vantagens podem ser apresentadas, como a 
facilidade de estabelecer compras online 24 horas    por dia, 
sete dias da semana. Verifica-se, ainda, a otimização dos fato-
res da atividade empresarial, como quadro pessoal, loja física e 
mobilidade urbana, a diminuição de tempo gasto com as ope-
rações e a sustentabilidade com a teoria de utilização racional 
de papéis (em inglês, less paper).

Este guia é direcionado aos pequenos empresários, aos 
varejistas e a todo tipo de comerciante que vise ampliar suas 
atividades pelo uso de novas tecnologias. Os    produtos englo-
bados por este guia resumem-se em mercadorias, software, 
hardware e serviço. Os consumidores protegidos pela norma 
conceituam-se como membro individual do público geral, que 
compra ou usa produtos para fins pessoais ou finalidades 
domésticas.

Todavia, para que esse sistema de transações de comércio 
eletrônico seja eficaz, o comerciante deve planejar, implantar e 
desenvolver o sistema de comércio eletrônico e mantê-lo atua-
lizado e transparente, de modo a auxiliar os consumidores na 
efetivação da credibilidade desse tipo de negociação online.

Para tanto, a capacidade, a adequação, a conformidade, 
a pluralidade e a diversidade na rede devem gerar um maior 
suporte ao consumidor, em relação às suas reclamações e 
dúvidas na transação eletrônica.

Utilize o passo a passo sugerido neste guia e seja bem-su-
cedido em seu comércio eletrônico!

ABNT/ SEBRAE. Guia de implementação ABNT NBR ISO 10008: gestão 
da qualidade – satisfação do cliente – diretrizes para transações de comér-

cio eletrônico de negócio a consumidor. Rio de Janeiro: 2014, p. 31 (com 
adaptações).

No trecho “Com a utilização do sistema B2C”, no segundo pará-
grafo do texto CB2A1-I, o termo “Com” expressa

a)	 causa.

b)	 consequência.

c)	 companhia.

d)	 modo.


